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Para os bancos, um 
outro mundo é possível

Apenas um setor da economia brasileira ainda não sentiu os reflexos da desace-
leração: os bancos. Com um das maiores taxas de lucratividades do mundo, os 

grandes bancos no Brasil aproveitam o momento para aumentarem a concentração 
do setor, fortalecerem suas matrizes e centralizarem capital.

por Eric Gil Dantas

Parece que os grades 
bancos no Brasil 
vivem num mundo 

só deles, onde não há de-
saceleração da economia, 
queda de faturamento e 
falências.

Até quando anun-
ciam queda dos juros, o 
fazem de um jeito todo 
especial, aumentando as 
tarifas.

De Janeiro a Agosto 
deste ano, houve aumento 
de até 191% em algumas 
tarifas bancárias.

O campeão de au-
mentos foi o Bradesco, 

seguido pelo Banco do 
Brasil.

Este último, segundo 
Dilma e Guido Mantega, 
seria o banco que supos-
tamente deveria moralizar 
os serviços bancários no 
país, estimulando a con-
corrência do setor e sendo 
referência para os bancos 
privados.

Mesmo os bancos 
médios e pequenos que 
sofreram intervenção nos 
últimos anos não refletem 
a situação do G6 das fi-
nanças, o grupo dos 06 
maiores: BB, Caixa, Itaú, 

Bradesco, Santander e 
HSBC.

A cada ano, o G6 
concentra cada vez mais 
os ativos financeiros e o 
capital bancário.

Não por acaso, a crise 
não caminha pela Avenida 
Paulista.

O Contra-corrente 
desta quinzena está dedi-
cado a entender o mundo 
dos bancos.

Para isso, também se 
dedica ao outro mundo, o 
nosso: o dos bancários e 
dos trabalhadores endivi-
dados.

Dedicado à memória de Eric Hobsbawm (1917-2012)
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Brasil desacelera, mas lucro dos
bancos permanece alto

CONT A-CORRENTER

País corre risco de recessão, mas a desaceleração não é a situação de todos os setores da economia.
Os grandes bancos no Brasil continuam obtendo alta lucratividade.

Vivemos em meio 
a uma grande 
crise mundial, e 

os bancos no Brasil se fa-
vorecem com ela.

A Organização para 
a Cooperação e o Desen-
volvimento Econômicos 
(OCDE) acaba de divul-
gar a desaceleração do 
crescimento das princi-
pais 20 economias do 
mundo (o G20) para 0,6% 
no segundo trimestre, 
número abaixo dos 0,7% 
do primeiro trimestre do 
ano, com a preocupante 
desaceleração chinesa 
(principal parceiro comer-
cial brasileiro). 

No Brasil, o PIB tam-
bém preocupa, com um 
pífio crescimento de 0,4% 
no segundo trimestre.

Já na indústria, setor 
onde temos o melhor ter-
mômetro da economia, a 
queda foi a maior desde 
2009 – quando o país en-
trou em recessão – com 
uma retração de 2,5%, de 
abril a julho. 

Cada vez mais, o 
Ministro da Fazenda, Gui-
do Mantega, que começou 
o ano garantindo que 
o crescimento seria de 

4,5%, não consegue mais 
sustentar esta mentira para 
a população brasileira.

A realidade chega 
com força e não permite 
que ninguém com sensatez 
estime mais do que – em 
um cenário ainda otimista 
– 1,5% para o crescimento 
brasileiro de 2012.

Um mundo à parte
Mas, no sistema fi-

nanceiro brasileiro, a lu-
cratividade passa longe 
desta crise.

Se compararmos ao 

restante do mundo, os 
bancos ainda vivem em 
uma ilha paradisíaca, onde 
podem extorquir a popula-
ção e garantir enorme lu-
cratividade.

Para ilustrar esta 
situação citaremos um 
estudo da Economática, 
onde mostra que os ban-
cos brasileiros tiveram, no 
segundo trimestre deste 
ano um retorno equiva-
lente a 11,31% do seu pa-
trimônio, o que representa 
um ganho 47% superior 

ao registrado pelos bancos 
estadunidenses.

Nos Estados Unidos, 
a proporção foi de apenas 
7,68% (Vide o gráfico).

Quando seleciona-
mos apenas os grandes 
bancos, a rentabilidade é 
ainda maior.

O Banco do Brasil 
teve praticamente o dobro 
da rentabilidade nacional, 
com 20%. Já o Bradesco 
obteve ganhos de 18,8% 
sobre seu patrimônio. E o 
Itaú, 18,3%.

Fonte: Economática. Elaboração: Estadão on line (13.09.2012)
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Juros altos, ainda eles

O governo Dilma 
tem baixado a 
taxa básica de ju-

ros da economia (SELIC). 
No entanto, a população 
não sentiu grande dife-
rença.

Os brasileiros ainda 
pagam uma das maiores 
taxas de juros do mundo. 

Em levantamento 
feito pelo O GLOBO, o 
Brasil cobra  uma taxa 
de juros de 238,30% ao 
ano, a maior entre os nove 
países pesquisados (Ar-
gentina, Chile, Colômbia, 
Peru, Venezuela, México, 
EUA e Reino Unido, além 
do Brasil).

O número é mais de 
quatro vezes o registra-
do pelo Peru, o segundo 
colocado, com taxa de 
55%, muito próxima aos 
54,24% do Chile.

Mesmo com queda 
da SELIC, desde feve-
reiro de 2010 a média dos 
juros pagos em cartões de 
crédito se mantém inal-
terada.

Se somássemos os 
seis países com as maio-
res taxas da América La-
tina – Argentina, Chile, 

Fonte: SPC Brasil (Setembro de 2012)

Colômbia, Peru, Venezu-
ela e México – ainda não 
alcançaríamos a brasileira.

A extorsão à luz do 
dia dos bancos cria um 
grande problema para a 
população, a inadimplên-
cia.

Ciclo vicioso
O Brasil possui ape-

nas a 101ª maior econo-
mia em termos per capita, 
e ocupa a 88ª posição no 
IDH.

Ou seja, a maior par-
te dos brasileiros não tem 
acesso fácil, por conta de 
sua baixa renda, aos bens 
e serviços básicos, tais 
como geladeiras, fogões 
etc. Logo, se endividam 
para conseguirem acesso 

Taxa de juros no Brasil é maior do que as taxas de Argentina, Chile, Colômbia, Peru, Venezuela e México
somadas. Inadimplência é maior entre os mais pobres.

aos mesmos.
Juntando a grande 

necessidade da população 
em adquirir estes bens 
básicos, com uma das 
maiores taxas de juros do 
mundo, temos o resultado 
verificado pela Fecomer-
cio-SP, há poucos dias.

Segundo a pesquisa 
da Federação, 53,5% das 
famílias tinham alguma 
dívida em agosto, contra 
50,9% registrados no mês 
anterior.

O total de famílias 
endividadas aumentou de 
1,826 milhão, em julho, 
para 1,919 milhão, em 
agosto – crescimento de 
93 mil famílias. No mes-
mo mês do ano passado, o 
número era 1,616 milhão.

O mesmo filme
A economia brasilei-

ra ainda continua a crescer 
com base neste endivida-
mento.

Se compararmos de 
1995 a 2010, o crédito 
passou de 9% para 45% 
do PIB. Estamos cada vez 
mais próximos de um es-
touro, como aconteceu no 
início da crise imobiliária 
dos EUA, em 2007.

Com um elemento 
que merece ser lembrado, 
hoje já temos uma parcela 
maior da renda disponível 
das famílias comprometi-
da com dívidas (cerca de 
30%) do que as famílias 
estadunidenses antes do 
estouro da crise (14%).

Já teve o nome inserido em serviços de proteção ao crédito?

Até R$ 3.825,00 Acima de R$ 3.825,00

Sim, já estive nesta situação

Não informou

Nunca estive nesta situação

Sim, estou nesta situação

31%

0%

68%

4%

28%

<1%

56%

13%



Ano 02, N° 29 - 1o de Novembro de 2012 04CONT A-CORRENTER

A luta dos bancários: rotatividade 
neutraliza ganhos reais

Recém terminou a 
greve dos bancári-
os, que conquis-

tou reajuste entre 7,5% e 
8,5%.

Com este acordo, 
nos últimos oito anos os 
bancários acumularam 
um aumento real de ape-
nas 13,93%, bem menos 
do que os 230,43% de 
crescimento do lucro dos 
banqueiros no mesmo 
período.

E a remuneração 
média cresceu ainda me-
nos, somente 3,6%. Isto 
se deve ao alto nível de 
rotatividade, onde os 
bancários mais antigos 
são demitidos para que 
sejam contratados traba-
lhadores mais novos, que 
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recebem salários menores. 
Segundo a econo-

mista do DIEESE, Catia 
Uehara, “A diferença do 
salário pago entre o ad-
mitido e o desligado é, em 
média, 38% inferior.

Esse tem sido o me-
canismo usado pelos ban-
queiros para atenuar o 
impacto das negociações 
coletivas”.

Além dos salários, 
os bancários tiveram uma 
intensificação do seu tra-
balho.

Segundo estudo rea-
lizado em 2011 por Naza-
reno Godeiro, coordena-
dor do ILAESE , de 1980 
para 2010 houve uma que-
da de 41% do número de 
bancários (“Grandes Ban-

Após 08 anos: 14% de ganho real para os bancários X 230% de aumento dos lucros dos bancos.

cos Brasileiros, Parasitas 
do Brasil”).

No entanto, em 2010, 
já tínhamos 151 milhões 
de contas bancárias, para 
apenas 605 mil bancários. 
Cada bancário “toma con-
ta” de cerca de 250 mil 
contas. 

Apesar disto, os 
bancários saíram de mais 
uma greve, encerrada no 
último dia 26 – onde mais 
de 9 mil agências pelo 
país fecharam suas portas 
–  com um ganho peque-
no.

A proposta apresen-
tada pela Federação Na-
cional dos Bancos (Fene-
ban) foi de apenas 7,5% 
(cerca de 2% de ganho 
real) no reajuste geral, e 

de 8,5% no piso e em al-
gumas verbas, como o tí-
quete e cesta alimentação 
(aumento real de 2,95%). 
A Participação nos Lucros 
e Resultados (PLR) teve 
10% de correção.

O que podemos con-
cluir, depois deste apanha-
do, é que só uma grande 
mobilização da categoria 
fará com que os bancários 
resgatem níveis salariais 
que um dia tiveram, di-
minuindo seu nível de ex-
ploração.

Os lucros dos ban-
queiros aumentam cada 
vez mais, e se tornam um 
grande peso morto na eco-
nomia global. Os bancári-
os não devem desistir da 
luta.
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Auto-retrato
por Raíza Rocha

As mobilizações contra os 
planos de austeridade do 
Governo Rajoy, a serviço 
da Troika (União Europeia, 
Banco Central Europeu e 
FMI) continuam na Es-
panha. Após a recente e 
grandiosa Marcha dos 
Mineiros a Madri, que sim-
bolizou a entrada da classe 
operária na resistência aos 
cortes, ocorreu o 25S (25 
de setembro), uma jornada 
de luta em todo o país. Em 
Madri, os manifestantes 
cercaram o Congresso, 
o chamado  ‘Ocupa el 
Congreso’, em uma clara 
denúncia ao governo, o 
regime e suas instituições. 
As mobilizações se intensi-
ficaram também em Por-
tugal, que viveu uma das 
suas maiores mobilizações 
no dia 15 de setembro, e na 
Grécia, onde o Governo de 
Samaras enfrentou a sua 
primeira Greve Geral. 
Na foto, em Madri, a polí-
cia tenta passar diante da 
multidão de indignados.


